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, que apesar do “trabalhão” que 







–
–



–

–



não costuma entregar soluções rápidas ou resultados financeiros extraordinários como “ganhar 

o primeiro milhão antes dos trinta anos” ou “ficar rico fazendo dancinhas em plataformas 

digitais”. 



muito para ir além dessa “mera aplicação”



–



programas à ideia de que seriam destinados a pessoas que “não querem trabalhar”. Diante disso, 





http://leisestaduais.com.br/mg/lei-ordinaria-n-14486-2002-minas-gerais-disciplina-o-uso-de-telefone-celular-em-salas-de-aula-teatros-cinemas-e-igrejas


desenvolvessem alguma ação “extra”, desde que estivessem sob minha supervisão e em 

disciplina rígida, quase engessada, cheia de “passos obrigatórios” para resolver “ ”

“[...] ações de insubordinação criativa exige que os profission

benéficas para a aprendizagem dos alunos” (Silveira; Lopes, 2021, p. 2)

imaginem a “bagunça” que esse assunto gerou na minha aula. Nossa... foi naquele momento 

que percebi que não seria fácil, mas que poderia “render bons frutos”.









–



Afinal, “por que privilegiar as narrativas de crianças sobre a escola como instrumento 

compreender e explicar o que sentem, desejam ou não desejam” (Passegui, 2014, 

“engulam” seus desejos. Além disso, cada participação nas atividades precisa ser reconhecida 

obre o diálogo, Faustino (2018, p. 20) defende que ele “se concretiza como 

que está sendo conhecido”. 



em seu poema “Escutatória”, em especial, quando ele afirma que “nossa 

no fundo, somos os mais bonitos” (Alves, 2008, p. 67) e, por isso, é urgente que possamos ou

possam ser um mecanismo de “pausa” e reflexão.

que os alunos têm para oferecer deveria ser uma tarefa “obrigatória” desde os anos iniciais 



que ministramos uma disciplina “para poucos” e 



Matemática é vista como precisa, confiável, verdadeira e perfeita. A ideia de que os “números 

não mentem” reforça essa percepção, levando



Sobre “pensamento crítico”, concordamos com Streck, Redin e Zitkoski (2000, p. 455), 

defendidos por Paulo Freire, depende “

e ao que serve ao saber que se está produzindo”. Nessa direção, é fundamental que, como 

entender o que seja a “ ”. Pode ser que você, leitor, tenha ouvido falar 

que, para uma pessoa ser “boa” em Matemática, ela precisa saber fazer cálculos mentais, por 



–



passar o horário todo “conversando” com os alunos, mas sim, planejar os pontos de diálogos e 



∅
ser tomadas como uma ação compulsória, mas sim, como “

e conclusões não podem ser determinados de antemão” (Alr∅
não se “pule” etapas ou antecipe resultados.



se de “um ambiente que pode dar suporte a um 

trabalho de investigação”. Incentivar os alunos a investigar sobre fatos relevantes, para mim, ∅
o aluno para um cenário “

–

é uma ordem”.

“regulares”.



conhecimento “

de ser mudado”. E, por isso, os procedimentos metodológicos são múltiplos e assumem 

ressaltar que, procedimento “qualitativos” em uma pesquisa também deste caráter, “

muito menos das condições sociopolíticas do momento” (Borba, 2024, p. 3).

“ ”.



“a ”



–

–



—

– – –

–

–



–



–



–

—

—









favoritos. Os “vencedores”, foram: 





um “diário”. Pode ser?

Candido (2001) ressalta que “ [...]escrever permite que, além do próprio aluno, seus 

idéias matemáticas são aprendidas. ” Era exatamente esse movimento que se fazia necessário 



los e deixar as coisas “claras” para eles. Não adianta se desesperar! Você precisa 

provavelmente, eles irão achar que é uma bagunça, que estão só “matando aula” e que não vão 



que essa pergunta “pegou” muitos alunos de surpresa e as respostas foram bastante diversas. 

sintetiza exatamente o que vivenciei, ao afirmar que “Quando acontece a participação

parte do processo”. Nesse sentido, as mudanças começaram a se mani

Aos poucos, começaram a surgir algumas falas, como: “eu ficaria triste se não tivesse o 

que comer”; outro comentou: “nossa, deve ser ruim não ter onde dormir, eu amo meu quarto”; 

e, mais ao fundo, ouvi: “nossa, tia, pesou o clima...”. Respondi em voz alta: “Interessante, não 

é? Será que falar sobre a realidade de milhões de pessoas é realmente pesar o clima?”. 



“

” ‘

”

“ ”

“ ”



“

”

“

”



gradável, que contribuísse para o “aceite do convite”.

“ – ”

–

–

–

–

–

–

–

“ ”



impulsionadoras, como: “O que esse jogo tem de especial para você escolhê

trabalho?”, “Quanto tempo você costuma passar jogando?” e “O que mais te atrai nesse jogo?” 

Alguns foram diretos, dizendo coisas como: “ ” ou “

”. Outros se expressaram de forma mais elaborada, justificando suas 

escolhas: “

”. Como em qualquer ambiente, há 



“ ”

–



“ – ”

– –



que “incluindo na explicação do conteúdo atividades que englobem a vivência dos alunos, 

interativa, além de obter uma melhor relação entre professor e aluno”, o que

–

que diz: “A ideia de que o erro tem papel construtivo no processo de ensino

suporte para as mudanças nos modos de pensar dos indivíduos”. Errar faz parte do dia a dia, e 

“ – ”

“ – ”



“ – ”



“brincadeiras” e “piadinhas” entre os estudantes assim que a atividade foi entregue. Vale 

“se vira” em Matemática. Porque “se virar” desse jeito não é simples, né? 



alunos sabem apenas “calcular”, sem perceber a importância desse conhecimento para a vida 





para o seu “eu do futuro” e para outras pessoas com quem desejem compartilhar suas ideias. 

“ – ”, 

— —



apontam caminhos para integrar essas questões ao ensino de Matemática. Para os autores, “Uma 

o conteúdo em si, mas a produção de significados referentes às questões abordadas”. (2007, 

–



–



“ – ”



–

–



“ ”



–



“ ”



“ ’



–



olhando para o "nada" em busca de respostas. Por fim, o desenho da “face da Matemática”, 





busco aliar conhecimento e prática, oferecer o par de óculos acoplado a um “bilhete” 



Convidar os alunos para participarem dessa proposta foi uma “virada de chave” nas 



Não sei se vocês já tiveram algum professor “legal” ao longo da jornada 

melhor era meu desempenho na disciplina. Pode parecer clichê, mas um “bom dia” animado, 



É nesta condição de “diálogo” que os alunos se desenvolvem como sujeitos activos 



conversando sobre os “caderninhos”, eu sempre interferia e fazia perguntas para promo



escrever nos "caderninhos" durante as aulas, jogar, conversar, interagir… e tudo isso foi longe 

mostraram que “Diante do desinteresse apresentado pelos alunos quanto ao trabalho em sala de 

aula, discutimos essa situação e decidimos, juntos, trabalhar pela mudança desse quadro”.  O 



“

das”

práticas, o nosso “caderninho” e as práticas que o envolveram, podem ser potenciais cenário 

para investigação uma vez que, segundo Skovsmose (2000, p. 6) “no

os alunos são responsáveis pelo processo”



professor que se expõe a situações que estão fora de sua zona de conforto. Para eles “segurança 

aprendizagem podem estar associadas à zona de risco.” É fato que a zona de risco é uma área 

–



—

—
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SUMÁRIO



     A proposta de criar um scrapbook como material de apoio anual para o 7º ano foi pensada para
proporcionar uma experiência didática inovadora tanto para os estudantes quanto para o professor. Esse
espaço criativo permite que você use a imaginação para desenvolver atividades e personalizar cada página
do seu jeito. Aqui, a Matemática se transforma em uma sala de bate-papo, onde vocês e o professor
poderão explorar diversos contextos importantes, discutindo ideias e construindo soluções que possam
contribuir para melhorar a vida de muitos brasileiros.
   O(a) professor(a) atuará como um mediador(a) do processo, incentivando você a ser o protagonista das
próprias ideias e resoluções. Aproveite essa oportunidade para se engajar em causas sociais e manter um
compromisso com elas.
    Este material é apenas o começo de uma jornada de aprendizado e descoberta que vocês viverão juntos.
Desejo que cada atividade seja uma chance de crescimento, e que, ao longo do caminho, vocês se tornem
adultos conscientes, críticos e engajados em causas humanitárias.
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Oiee!Oiee!  
Meu nome é Marina Pires dos Santos, moro na cidade de Uberlândia – MG e souMeu nome é Marina Pires dos Santos, moro na cidade de Uberlândia – MG e sou
professora em uma instituição de ensino privada. Mas, antes de me tornar professora,professora em uma instituição de ensino privada. Mas, antes de me tornar professora,
sempre fui apaixonada por praticar esportes e, claro, por colecionar materiais desempre fui apaixonada por praticar esportes e, claro, por colecionar materiais de
papelaria – canetas, adesivos, cadernos fofos... tudo o que brilha meus olhos! Foipapelaria – canetas, adesivos, cadernos fofos... tudo o que brilha meus olhos! Foi
assim que comecei a criar meus próprios scrapbooks, unindo criatividade, organizaçãoassim que comecei a criar meus próprios scrapbooks, unindo criatividade, organização
e um toque de diversão. Espero que vocês gostem dessa experiência tanto quanto eue um toque de diversão. Espero que vocês gostem dessa experiência tanto quanto eu
gosto de construir cada pedacinho dela com carinho!gosto de construir cada pedacinho dela com carinho!

Oiee! 
Meu nome é Marina Pires dos Santos, moro na cidade de Uberlândia – MG e sou
professora em uma instituição de ensino privada. Mas, antes de me tornar professora,
sempre fui apaixonada por praticar esportes e, claro, por colecionar materiais de
papelaria – canetas, adesivos, cadernos fofos... tudo o que brilha meus olhos! Foi
assim que comecei a criar meus próprios scrapbooks, unindo criatividade, organização
e um toque de diversão. Espero que vocês gostem dessa experiência tanto quanto eu
gosto de construir cada pedacinho dela com carinho!
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Oiee!Oiee!  
Meu nome é Ana Claudia e sou mineira de coração! Atualmente, moro na cidade deMeu nome é Ana Claudia e sou mineira de coração! Atualmente, moro na cidade de
Uberlândia - MG e sou professora na Universidade Federal de Uberlândia (UFU), noUberlândia - MG e sou professora na Universidade Federal de Uberlândia (UFU), no
Instituto de Matemática e Estatística (IME) e no Programa de Pós-Graduação emInstituto de Matemática e Estatística (IME) e no Programa de Pós-Graduação em
Ensino de Ciências e Matemática (PPGECM).Ensino de Ciências e Matemática (PPGECM).
Ao longo do meu mestrado e doutorado, estudei as narrativas na formação deAo longo do meu mestrado e doutorado, estudei as narrativas na formação de
professores e, enquanto docente da Educação Básica, busquei implementar isso naprofessores e, enquanto docente da Educação Básica, busquei implementar isso na
minha prática. Um desafio que me acompanha até hoje e que, a cada dia, me deixa maisminha prática. Um desafio que me acompanha até hoje e que, a cada dia, me deixa mais
realizada com os resultados.realizada com os resultados.
Espero que gostem desse material produzido com muito carinho.Espero que gostem desse material produzido com muito carinho.  

Oiee! 
Meu nome é Ana Claudia e sou mineira de coração! Atualmente, moro na cidade de
Uberlândia - MG e sou professora na Universidade Federal de Uberlândia (UFU), no
Instituto de Matemática e Estatística (IME) e no Programa de Pós-Graduação em
Ensino de Ciências e Matemática (PPGECM).
Ao longo do meu mestrado e doutorado, estudei as narrativas na formação de
professores e, enquanto docente da Educação Básica, busquei implementar isso na
minha prática. Um desafio que me acompanha até hoje e que, a cada dia, me deixa mais
realizada com os resultados.
Espero que gostem desse material produzido com muito carinho. 
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Folha de Adesivos
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APRESENTAÇÃO 

Oi, pessoal! :)

10

Meu nome é Marina, sou professora de matemática, e
estou super animada para compartilhar uma ideia
especial com vocês — alunos e professores!
 Já faz dois anos que venho criando esse material com
muito carinho, pensando em transformar a
experiência com a matemática em algo leve, divertido
e cheio de cor! A ideia é que vocês possam aprender
curtindo cada momento, do jeitinho que preferirem.
 Aqui vocês vão encontrar atividades que tornam a
matemática mais próxima, interessante e, por que não,
divertida! E o mais legal: esse scrapbook foi feito para
ser personalizado por vocês - ele pode virar um
cantinho especial de apoio e inspiração ao longo do
caminho.
 Espero de coração que gostem e aproveitem bastante!

Marina.



1º escolher um jogo. 

2º selecionar, pelo menos, três itens que estão
constantemente variando. Por exemplo: dinheiro,
quantidade de comida, quantidade de ferramentas
e etc.

3º anotar todas as suas variações.

4º registrar todos os seus pensamentos. 

5º  concluir as atividades com muito
capricho. 
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1. Qual jogo você escolheu?___________________________________________________________. 

2. Por que escolheu esse jogo? Justifique. ________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________

3. Quais itens foram escolhidos para serem compartilhados? __________________________________
___________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________.

Vamos 
Iniciar???
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SIMETRIA 



�✨ PRIMEIRA FASE: 

Exploradores da Simetria no Mundo dos Games

Dá uma olhada no seu jogo favorito — aquele
que você não larga por nada! m

Consegue encontrar um personagem cheio de
estilo, um item maluco ou até um cenário incrível

com alguma simetria?

û Missão desbloqueada:
Use seu olhar de artista + seu faro de detetive e
identifique três tipos de simetrias que aparecem

no mundo do jogo:
Capricha no desenho e se quiser dar nomes para

as suas criações, está liberado! ��

  Rotação: 

  Translação: 

  Reflexão: 
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Você já ouviu falar em “conjunto habitacional”? Pois bem, trata-se de um tipo de empreendimento imobiliário
composto por diversas unidades residenciais construídas simultaneamente, com foco em atender famílias de
baixa e média renda. A imagem abaixo representa um conjunto habitacional. Vamos Refletir!

Você percebe algum tipo de simetria ou padrão na construção dessas unidades habitacionais?
Na sua cidade, existe esse tipo de construção? Se sim, onde?
Para você, o que esse tipo de moradia representa para quem tem acesso a ela?
O que poderia ser feito para garantir que todos tenham uma moradia digna?

Anote aqui suas reflexões
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PLANO CARTESIANO



� PRIMEIRA FASE: Desenhando no Mundo do Jogo!

Está pronto para colocar suas habilidades de artista à prova? Pegue sua malha quadriculada e desenhe um personagem ou objeto
do seu jogo favorito! Pode ser um herói, vilão, arma ou até um item misterioso… tudo está no jogo da sua criatividade!

X Desafio de Artista:
Use a malha quadriculada para desenhar algo que tenha relação com o seu jogo — capricha nos detalhes, cada quadradinho
conta!

Dica:
Lembre-se de que cada quadrado pode ser uma parte importante do seu desenho. Isso vai te ajudar a criar algo bem simétrico e

legal!
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✍ SEGUNDA FASE:
 Hora de Revisitar Sua Obra!

Chegou o momento de dar aquele olhar de
mestre no que você criou! û

Dê uma olhada no desenho que você fez e
observe com atenção os pontos principais que

você planejou. Esses detalhes são como os
segredos por trás da sua criação!

� Desafio de Artista:

a) Quais partes do seu desenho chamam mais
atenção?

b) Quais pontos você fez com mais cuidado e
por quê?

c) O que você gostaria de melhorar ou mudar?

Registre tudo isso no espaço reservado e se
prepare para as próximas fases da criação! 18
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1. Mas... será que é isso que acontece?

2. As pessoas conseguem chegar nesses pontos com facilidade e
segurança?

3. Como é o mapa das estações de ônibus da sua cidade?

4. Se fosse você no controle, o que mudaria para melhorar a localização
dos pontos de ônibus e ajudar quem precisa?

Os pontos de ônibus deveriam ser colocados em locais que facilitam a vida de quem
depende do transporte público todos os dias.

Converse com seus colegas sobre isso!!!
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NÚMEROS INTEIROS



A
____________________
____________________
____________________
____________________
____________________
____________________
____________________
____________________
_

B
____________________
____________________
____________________
____________________
____________________
____________________
____________________
____________________
__

C
____________________
____________________
____________________
____________________
____________________
____________________
____________________
____________________
__
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�� PRIMEIRA FASE: 
Caça aos Números no Jogo!

Agora, sim, bora para o jogo!

Sua missão: encontrar os números inteiros que
aparecem no universo do seu game favorito. Pode

ser pontuação, vidas, níveis, tempo … onde
encontrar um número, tem Matemática rolando!

O♂ Desafio Gamer:
Identifique pelo menos 3 situações no jogo em que

aparecem números inteiros (positivos ou
negativos!). Registre esses números.

E, o mais importante: justifique sua escolha!

Não deixe de nos contar: Por que esses números
aparecem ali? O que eles representam no jogo?



�� SEGUNDA FASE: Operações de Nível Hardcore!
Agora que você já fez a caça aos números no seu jogo favorito, é hora de aplicar esses valores nas operações

matemáticas. Prepare-se para a próxima fase!
Missão Matemática:

Usando os números que você registrou na atividade anterior, resolva as operações abaixo indicada nos
quadros. 

Quadro 1: No primeiro quadro, resolva a expressão: A – B + C =
Quadro 2: No segundo quadro, resolva: A + (B . C) = 
Quadro 3: No terceiro quadro, resolva: (C – B) . A =

22

Quadro 1 Quadro 2 Quadro 3
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1. O que você interpreta do Extrato ao lado?
2. Quais são os valores que você identifica como
sendo cobranças do banco (taxas)?
3. Como você acha que elas podem afetar a
organização orçamentária de uma família?
4. Para você, qual a importância de um
planejamento orçamentário? Sua família tem esse
hábito?

Observe a imagem, analise as transações realizadas durante o mês de março e reflita. 

Extrato Bancário: Março /2025

01/03 Saldo anterior                 R$1500,00
05/03 Depósito em dinheiro   R$500,00
10/03 Cheque Compensado   R$ -300,00
15/03 Saque c/ cartão              R$ -150,00
20/03 IOF                                    R$ -10,00
25/3 Transferência recebida   R$ 240,00
30/03 Tarifa manut. CC            R$ -15,00
30/03 Saldo final                       R$ 1765,00
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NÚMEROS RACIONAIS



û PRIMEIRA FASE: Vamos Decifrar os Números Racionais!

Desafio 1:
Cite pelo menos dois exemplos de números racionais que você encontra no seu cotidiano. Pode ser
no mercado, nas receitas, no tempo, no transporte... 

Desafio 2:
Agora, se você é fã de jogos, olha a missão! �
Analisando o seu jogo favorito, você encontrou algum número racional por lá? Deixe o número
registrado aqui e explique onde ele aparece no jogo!
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� SEGUNDA FASE: 

Partiu compras!

Vamos dar um rolê pelo supermercado,
padaria ou lanchonete? �KD

Sua missão secreta (ou nem tanto):
escolher pelo menos três itens, anotar os
preços e trazer essas informações para a

próxima etapa da atividade.
Capricha na escolha — esses itens vão

virar estrelas da Matemática! �✨

ITENS PREÇO 
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�§ TERCEIRA FASE: A matemática das compras

Agora que você já foi às compras e trouxe seus itens da Fase 2, bora colocar esses preços pra
trabalhar! �.

a) Valor final das compras Some os valores dos três itens e descubra quanto deu a sua "nota fiscal".
Será que sobrou troco?

b) Qual a necessidade dos itens escolhidos por você?

c) Você sabe o que é consumo responsável?

d) Os itens escolhidos, contribuem para uma boa qualidade alimentar?

e) O que é preciso para ter uma boa qualidade alimentar?
27
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EQUAÇÃO DE 1º GRAU



� PRIMEIRA FASE :
Pontuação no Jogo

Contexto :

Considere que em seu jogo, a pontuação do jogador é
calculada pela seguinte fórmula:

Pontos totais = 50 + 10x

Onde:
x representa o número de missões/fase
concluídas.

O jogador inicia com 50 pontos fixos.

Cada missão completada concede 10 pontos.

�� Vamos explorar fórmulas? 
A Matemática está presente no seu jogo!

Agora é o momento de aplicar fórmulas matemáticas com base
nas informações do seu jogo preferido! Você irá substituir os

valores reais do jogo — como dinheiro, número de vidas,
ferramentas, níveis ou até mesmo tempo de jogo — e observar

como tudo se transforma em resultados matemáticos
extremamente interessantes.

29
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Muitas famílias precisam fazer contas todo mês para fechar o orçamento — pagando contas fixas como
aluguel, luz, água e ainda tentando guardar algo ou comprar comida.

 
Suponha que uma pessoa receba R$ 2.400 por mês e gaste R$ 1.200 com aluguel, R$ 350 com alimentação

e R$ 150 com transporte, responda:

 a) Se o restante é dividido entre outras despesas variáveis, como ela pode montar uma equação para
entender quanto sobra ou quanto ainda precisa ganhar para equilibrar tudo?

b) Como a Matemática pode ajudar alguém a organizar sua vida financeira?

c) E por que esse tipo de conhecimento deveria ser mais valorizado nas escolas?
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RAZÃO 
E 

PROPORÇÃO
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 � Fase : O Desafio das Razões!  
Parabéns por avançar no jogo! Agora que você já desbloqueou o poder das razões, é hora de mostrar suas

habilidades matemáticas nesta missão:

S Missão 1 – Escolha Estratégica
 Selecione dois itens do seu inventário ou do mundo do jogo. Pode misturar categorias, como por exemplo: �
moedas e ❤ vidas, ou qualquer outra combinação que você preferir!

� Missão 2 – Cálculo de Poder
 Calcule a razão entre os dois itens escolhidos. Lembre-se: razão é uma forma de comparar dois valores, como
uma fração.

û Missão 3 – Análise Final
 Observe o resultado da sua razão: ele é um número inteiro ou decimal? Justifique sua resposta e explique o
que isso significa no contexto do jogo.
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Se a razão entre o tempo que você dedica ao lazer e aos estudos for muito maior para o lazer, como isso
pode impactar seus resultados escolares a longo prazo? Como você poderia usar o conceito de proporção

para equilibrar melhor seu tempo e alcançar seus objetivos?
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Preparei este material com muito carinho e pé no chão, pensando exatamente nos
desafios que enfrentamos em sala de aula! Desenvolvi o "Caderninho Narrativo"
durante meu Mestrado na UFU para ser aquele fôlego novo que nossas aulas de
Matemática do 7º ano às vezes precisam. A ideia aqui é a gente sair do automático
usando a estética do scrapboo, o universo dos jogos (que eles amam!) e muitas
narrativas para criar uma jornada onde o aluno é o verdadeiro protagonista e nós somos
os mentores dessa aventura. Ao longo do trabalho, conectei conteúdos como Simetria,
Álgebra e Plano Cartesiano, além de reflexões reais sobre cidadania e o cotidiano, para
que eles vejam sentido no que estão aprendendo. Estruturei tudo com roteiros práticos e
alinhados à BNCC, para facilitar nossa vida no planejamento. Fiz questão de criar um
espaço onde a escuta e a criatividade tenham voz, transformando a matemática em algo
vivo, humano e muito divertido. Vamos juntos mostrar para essa turma que aprender
matemática pode, sim, ser uma experiência incrível e cheia de significado? Espero que
você aproveite cada página tanto quanto eu aproveitei o processo de criação!

Querido professor (a)
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O trabalho na escola
       O projeto foi construído com o apoio ativo dos alunos. Cada atividade contou com a colaboração deles
desde a elaboração até a execução. Na época, os estudantes estavam realmente engajados e contribuíram
com melhorias significativas por meio de suas narrativas. Essa participação foi essencial para que as
atividades ganhassem formas capazes de impulsioná-los a refletir criticamente e pensar em transformações
sociais.
       Diante disso, surge uma pergunta importante:  "De que forma o caderninho narrativo e os jogos digitais,
em contexto de aulas de Matemática do sétimo ano, podem contribuir para o desenvolvimento do pensamento
crítico dos estudantes?"
      A resposta é sim! Somos seres comunicativos e reflexivos, e isso nos torna uma comunidade capaz de
colaborar e aprender em conjunto. Utilizar as narrativas como metodologia foi a chave para cada etapa do
projeto. Elas nos permitiram dar voz aos alunos, integrando-os a questões de convivência social e
mostrando que, no Brasil, a realidade pode ser bastante dura para grande parte da população.
       Por fim, deixo um convite: permita que seus alunos tenham voz durante as aulas. Por mais desafiador
que pareça no início, essa escolha fortalece o processo de ensino-aprendizagem e faz com que todo o
trabalho valha realmente a pena.
       A seguir, apresentamos sugestões para a condução das atividades propostas e, na sequência, sua relação
com as habilidades da BNCC.



38

Currículo do 7º ano - BNCC
UNIDADES TEMÁTICAS - GEOMETRIA.

OBJETOS DE CONHECIMENTO:  Simetria.

HABILIDADES: (EF07MA21) Reconhecer e construir figuras obtidas por simetrias de translação, rotação
e reflexão, usando instrumentos de desenho ou softwares de geometria dinâmica e vincular esse estudo a
representações planas de obras de arte, elementos arquitetônicos, entre outros. 
(EF07MA22) Construir circunferências, utilizando compasso, reconhecê-las como lugar geométrico e
utilizá-las para fazer composições artísticas e resolver problemas que envolvam objetos equidistantes. 

OBJETOS DE CONHECIMENTO: Plano Cartesiano. 

HABILIDADES: (EF07MA19) Realizar transformações de polígonos representados no plano cartesiano,
decorrentes da multiplicação das coordenadas de seus vértices por um número inteiro. 
(EF07MA20) Reconhecer e representar, no plano cartesiano, o simétrico de figuras em relação aos eixos e à
origem. 
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UNIDADES TEMÁTICAS - NÚMEROS.

OBJETOS DE CONHECIMENTO: Números inteiros.

HABILIDADES: (EF07MA03) Comparar e ordenar números inteiros em diferentes contextos, incluindo o
histórico, associá-los a pontos da reta numérica e utilizá-los em situações que envolvam adição e subtração.
(EF07MA04) Resolver e elaborar problemas que envolvam operações com números inteiros.  

OBJETOS DE CONHECIMENTO: Números racionais.

HABILIDADES: (EF07MA10) Comparar e ordenar números racionais em diferentes contextos e associá-los
a pontos da reta numérica. (EF07MA11) Compreender e utilizar a multiplicação e a divisão de números
racionais, a relação entre elas e suas propriedades operatórias. (EF07MA12) Resolver e elaborar problemas
que envolvam as operações com números racionais. 
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UNIDADES TEMÁTICAS - ÁLGEBRA

OBJETOS DE CONHECIMENTO: equação do 1º grau.

HABILIDADES: (EF07MA13) Compreender a ideia de variável, representada por letra ou símbolo, para
expressar relação entre duas grandezas, diferenciando-a da ideia de incógnita. (EF07MA14) Classificar
sequências em recursivas e não recursivas, reconhecendo que o conceito de recursão está presente não apenas
na matemática, mas também nas artes e na literatura. (EF07MA15) Utilizar a simbologia algébrica para
expressar regularidades encontradas em sequências numéricas. 

OBJETOS DE CONHECIMENTO: Razão e proporção. 

HABILIDADE: (EF07MA08) Comparar e ordenar frações associadas às ideias de partes de inteiros,
resultado da divisão, razão e operador
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PLano de Aula  
Simetria

Objetivo da aula: Observar e analisar diferentes cenários com o propósito de identificar simetrias, tanto no ambiente
do jogo quanto na vida real, reconhecendo essas simetrias em construções, perímetros urbanos e outros espaços do
cotidiano.

Conteúdo: simetria de reflexão, simetria de rotação e simetria de translação.

Metodologia: Nesta atividade, o professor atuará como mediador, auxiliando os alunos a desenvolverem um olhar
mais atento e detalhado sobre os ambientes observados, tanto no jogo quanto no mundo real. O diálogo e a troca de
ideias serão fundamentais para ampliar a compreensão do conteúdo e relacioná-lo ao cotidiano dos alunos.

Recursos: celular, computador ou chromebooks, caderno de matemática, scrapbook impresso e  lousa (para
correções, explicações e demonstração de exemplos).

Tempo previsto: 2 a 3 aulas de 50 minutos.
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 Atividade de simetria:

Peça aos alunos que observem com atenção os personagens, cenários ou objetos do jogo que escolheram. A
ideia é que eles façam conexões com o conteúdo de simetria. Nesse momento, vale muito a pena puxar uma
conversa: pergunte, questione, provoque!
 Algumas sugestões:

“Será que esse personagem teria o mesmo formato se fosse espelhado?”
“Esse cenário tem algum elemento simétrico?”
“E se vocês tentassem desenhar uma versão simétrica de alguma parte do jogo?”

Estimule a criatividade! Incentive os alunos a colocarem a mão na massa e fazerem seus próprios desenhos
com base na simetria que encontrarem ou imaginarem.

Reflexão: Aqui, o foco é ampliar a discussão. Use vídeos, palestras curtas ou reportagens que tragam outras
perspectivas sobre o tema. O objetivo é provocar a turma a pensar de forma crítica e a encontrar soluções ou
ideias novas a partir do que foi mostrado.
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PLano de Aula
Plano Cartesiano

Objetivo da aula: explorar a expressão artística dos alunos, incentivando-os a escolher um personagem do jogo e
representá-lo por meio de um desenho na malha quadriculada. Essa proposta desperta o interesse dos estudantes e
reforça a ideia de que a Matemática também está presente nos desenhos e na arte.

Conteúdo: coordenadas, pares ordenados, eixos cartesianos e malha quadriculada.

Metodologia: conversar com os alunos sobre os personagens e os cenários em que eles estão inseridos. Orientá-los
na escolha de um desenho que seja interessante e adequado para a atividade. Auxiliá-los no uso da malha
quadriculada e, nesse momento, apresentar imagens em pixel art, ajudando-os a compreender a proposta do desenho.

Recursos: celular, computador ou Chromebooks, caderno de Matemática, scrapbook impresso e lousa (para
correções, explicações e demonstração de exemplos).

Tempo previsto: 2 a 3 aulas de 50 minutos.
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Atividade de Plano Cartesiano

Aproveite para explorar com os alunos o universo da arte em pixel, mostrando que é possível desenhar
imagens incríveis usando coordenadas geométricas. Essa é uma ótima oportunidade para trabalhar conceitos
de localização no plano cartesiano de forma divertida e criativa. Apresente diferentes estilos de arte digital e
discuta como essas imagens são produzidas. Há muitos vídeos no YouTube e TikTok em que artistas criam
personagens pixelados — muitos deles são personagens favoritos dos estudantes! Use esses vídeos como
inspiração para os alunos criarem seus próprios desenhos no plano cartesiano.

Reflexão: Depois da atividade artística, leve a conversa para o mundo real: explique como as coordenadas são
essenciais para marcar locais e organizar o espaço urbano. Uma boa aplicação disso são os pontos de ônibus
da cidade.
Incentive os alunos a refletirem:

Os pontos estão bem localizados?
Eles atendem as regiões onde a população mais precisa?
Como é o acesso a esses pontos: seguro, fácil, iluminado?

Proponha uma pesquisa sobre como a Secretaria de Transporte define onde instalar os pontos de ônibus e
incentive os alunos a questionarem se essa distribuição é justa com todos os bairros — especialmente os mais
afastados ou carentes.
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PLano de Aula 
Números Inteiros

Objetivo da aula: verificar se os alunos compreenderam o conceito de números inteiros, associando corretamente a
noção de números positivos e negativos, bem como a ordem em que eles se apresentam. Além disso, explorar a
substituição e as operações fundamentais envolvendo esses números.

Conteúdo: números positivos e negativos, substituição e operações elementares.

Metodologia: estar sempre atento aos dados coletados pelos alunos, observando se a sequência numérica está
organizada de acordo com a ordem correta. Em relação às operações, auxiliá-los no processo de substituição e
acompanhar se os resultados obtidos estão corretos.

Recursos: celular, computador ou Chromebooks, caderno de Matemática, scrapbook impresso e lousa (para
correções, explicações e demonstração de exemplos).

Tempo previsto: 2 a 3 aulas de 50 minutos.
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   Números Inteiros

Atividade:  Nessa proposta, o foco está na escolha dos valores e na substituição de letras por números — uma
etapa essencial para que os alunos comecem a se acostumar com as expressões algébricas. Esse tipo de prática
ajuda bastante quando, no próximo bimestre, você for aprofundar o conteúdo de equações do 1º grau.
 Então, aproveite ao máximo essa atividade! Estimule os alunos a testarem diferentes valores e a entenderem
como cada substituição muda o resultado. Quanto mais eles experimentarem, mais confiança terão quando o
assunto avançar.

Reflexão: Esse é um ótimo momento para trazer temas do dia a dia que fazem parte da realidade dos alunos,
como cartão de crédito, parcelamentos, compras à vista e até financiamento de casa ou celular. Mostre a
diferença entre comprar à vista, parcelado e online. Fale também sobre os impostos — explique como eles
impactam no preço final e no bolso do consumidor. É essencial abordar o planejamento financeiro: ensine os
alunos a pensar no futuro, a fazer escolhas conscientes e a entender que cuidar do dinheiro também é uma
forma de conquistar liberdade e oportunidades.



47

PLano de Aula 
Números racionais

Objetivo da aula: realizar atividades relacionadas ao cotidiano dos alunos, aproveitando a oportunidade para
explorar conceitos de Matemática Financeira e tornar a proposta mais completa e didática. É importante organizar os
itens, analisar preços e promover reflexões sobre consumo consciente com os estudantes.

Conteúdo: números racionais, seleção de itens, tabelas e Matemática Financeira.

Metodologia: apoiar os alunos na escolha dos itens do supermercado, questionando o que costumam comprar e com
que frequência. Aproveitar esse momento para conversar sobre os alimentos escolhidos, discutindo quais podem ser
mais ou menos saudáveis e, assim, ampliar a exploração do tema e da atividade.

Recursos: celular, computador ou Chromebooks, caderno de Matemática, scrapbook impresso e lousa (para
correções, explicações e demonstração de exemplos).

Tempo previsto: 2 a 3 aulas de 50 minutos.
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Números racionais

Atividade: as atividades propostas mostram como os números racionais — especialmente os decimais — estão
presentes em diversas situações do nosso cotidiano. Ao trabalhar com tabelas de preços, comparações e
organização de dados, os alunos são estimulados a desenvolver concentração, raciocínio lógico e habilidades de
seleção e organização de informações.
Aproveite esse momento para reforçar a leitura e interpretação de números decimais, e também para preparar
os estudantes para conteúdos futuros, como tabelas e gráficos que serão aprofundados no quarto bimestre.
Estimule-os a observar detalhes e a refletir sobre as relações entre os valores apresentados.

Reflexão: Por que os preços dos alimentos mudam tanto? Falar sobre os preços dos alimentos é uma
oportunidade valiosa para conectar a Matemática à vida real. Proponha uma discussão aberta, posicionando-se
como um mediador, e permita que os alunos pesquisem, conversem e construam juntos o conhecimento.
Algumas provocações que podem guiar a reflexão:

Por que o mesmo produto tem preços diferentes em mercados diferentes?
O que é inflação? E exportação?
Por que isso afeta mais as famílias de baixa renda?

Mostre, com exemplos práticos, como a inflação e o mercado externo (exportações) afetam os preços no
mercado interno e, principalmente, como isso impacta a alimentação dos brasileiros mais vulneráveis.im
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PLano de Aula 
Equação do 1º grau

Objetivo da aula: desenvolver uma análise matemática sobre a aplicação das variáveis tanto no jogo quanto no
cotidiano. Incentivar os alunos a construírem um raciocínio lógico-matemático em relação às fórmulas,
compreendendo por que elas são utilizadas em situações do dia a dia.

Conteúdo: variáveis, fórmulas, equação do primeiro grau e raciocínio lógico.

Metodologia: mediar os pensamentos, estratégias e resultados apresentados pelos alunos, permitindo que percebam
como as variáveis podem influenciar os resultados de acordo com o que é solicitado em cada situação.

Recursos: celular, computador ou Chromebooks, caderno de Matemática, scrapbook impresso e lousa (para
correções, explicações e demonstração de exemplos).

Tempo previsto: 2 a 3 aulas de 50 minutos.
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Equação de 1º grau

Atividade:  A atividade mostra como usar fórmulas para relacionar valores fixos e variáveis, ajudando os
alunos a entender como aplicar esse conceito em situações reais. De forma lúdica, eles aprendem a
organizar e resolver problemas do dia a dia, como planejar gastos e tomar decisões com base em dados.

Reflexão:  Proponha uma roda de conversa com os alunos e leve-os a refletir sobre a rotina de uma família que vive com
dois salários mínimos. Como é possível garantir o básico, pagar contas e ainda tentar reservar um pouco para o lazer?
Incentive-os a compartilhar, com respeito, como é a realidade em suas casas — sem exposição, mas com empatia. Mostre
que mais da metade da população brasileira vive esse “malabarismo” mensal: equilibrar dívidas, alimentação, transporte
e imprevistos até o fim do mês.

Use esse momento para abordar:
O custo de vida em diferentes regiões;
O impacto do salário mínimo na saúde mental e no acesso ao lazer;
Como a Matemática pode ajudar na organização dessa rotina;
E outras dimensões da vida que são afetadas por questões econômicas.

Mostre que a Matemática não está só nos livros: ela é uma ferramenta para entender e transformar a realidade.
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PLano de Aula 
Razão e Proporção

Objetivo da aula: reforçar o conceito de fração e sua utilização nos enunciados, analisando os itens e posicionando-
os corretamente. Resolver frações por meio da divisão, observar a representação em número decimal e explorar esse
conteúdo com paciência e clareza.

Conteúdo: razão, fração, números decimais e proporção.

Metodologia: direcionar a leitura dos enunciados para que os alunos consigam montar as frações de forma correta.
Mediar o processo de divisão, explicando o posicionamento do dividendo e do divisor na operação. Explorar a ideia
de proporção a partir dos resultados obtidos, promovendo conversas e reflexões com os alunos.

Recursos: celular, computador ou Chromebooks, caderno de Matemática, scrapbook impresso e lousa (para
correções, explicações e demonstração de exemplos).

Tempo previsto: 2 a 3 aulas de 50 minutos.
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Razão e proporção

Atividade: Esta atividade foi elaborada para aprimorar a habilidade dos alunos no uso de frações e suas
operações. É uma excelente oportunidade para reforçar conteúdos como fração, divisão de frações e a análise
de números racionais. Trata-se de uma proposta bastante completa, ideal para revisão desses conceitos.
Durante a realização, observe atentamente os itens que os alunos estão selecionando e, gradualmente, oriente-
os sobre como resolver cada etapa para que consigam concluir a tarefa com segurança.

Reflexão: A proposta desta reflexão é conscientizar os estudantes de que, na vida, tudo precisa estar em
equilíbrio — e que o excesso pode ser prejudicial ao desenvolvimento pessoal. Este é um momento propício
para abordar os impactos negativos do uso excessivo de telas na formação intelectual, além de apresentar
dados e pesquisas que comprovam os benefícios da prática de atividades físicas, esportes e da convivência
com a família e amigos para a saúde mental. Promova uma discussão significativa com os alunos e aproveite
a oportunidade para organizar uma roda de conversa. Explore esse momento ao máximo para ampliar a
consciência e o diálogo.
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Esta jornada com o "Caderninho Narrativo" me mostrou que a Matemática vai
muito além das fórmulas; ela é uma ferramenta viva para entender o mundo. Ao
unir a criatividade dos scrapbooks, narrativas e ao universo dos jogos, percebi
como os conceitos  estão presentes no nosso dia a dia e nas nossas escolhas. Mais
do que resolver problemas, este trabalho convidou-me a refletir sobre questões
reais, como o consumo consciente, a organização financeira e até o direito a uma
moradia digna. Encerro esta etapa com um olhar mais crítico e humano,
compreendendo que ser protagonista da minha aprendizagem é o primeiro passo
para me tornar uma cidadã mais consciente e engajado em transformar a realidade
à minha volta.

Considerações finais
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